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AGRADECIMENTO

<í primaVILLA VERDE - 1897

UMA ALLEGORIA

para ministro, por não acha-

-

Sendo-me completamente impossível 
agradecer pessoalmente on mesmo por 
carta ou bilhete a todas as pessoas do cir­
culo de Villa Yerde e Amares que, na 
passada eleição de deputado, me honra­
ram com a sua coadjuvação e com os seus 
votos e não podendo nem devendo exce- 
ptuar ou especialisar qualquer d’essas pes­
soas, visto que seria desprimorosa injus­
tiça da minha parte, fazer distincções en­
tre tantos que pelo meu partido e por mim 
lactaram com honrada tenacidade e heroi­
ca abnegação — vejo-me forçado a servir- 
me por agora d’este nnico meio para a to­
dos testimunhar o meu enorme reconheci­
mento e indelevel gratidão.

Soutello, 14 de maio de 1897.
'Wixciwle Ao SaWe.

Fóra do gabinete, temos os câm­
bios cada voz pciores; o paiz desa­
lentado e n’uma surda irritação 
contra todo e contra todos; a al- 
téa dos lobos uivando em volta 
d esta pobre nacionalidade; c a ju- 
denga desapiedada fazendo um cer­
co cada vez mais apertado ao the- 
souro para o obrigar a render-se :í 

de discripção. 0 sr. Josc Luciano de

namentaes de Pene!la, — não te 
rieis feito mais nem melhor 
Aquelle carro festivo que 
trouxe em l 
do circulo — é um symbolo !

Fazendo-o rodar, embandeirado

Retrata...

*

As grandes commoções produ­
zem quasi sempre grandes ras­
gos de espirito. Uma grande ale­
gria como uma grande dòr é ca­
paz de fazer brotar, donde me­
nos se suppõe, uma grande ideia ! 
Assim, na vertigem do seu en­
thusiasmo aquelles patriotas con­
ceberam uma ideia genial — fa­
zerem-se transportar a Villa Ver­
de, festiva mente, cm um carro 
embandeirado donde, de quando 
em quando, se despediam trium- 
phantes, gloriosos, os foguetes das 
grandes occasiões.

Ao conceber c ao pôr em pra­
tica tão luminosa ideia mal me­
diam elles o 
pensavam, que estavam

custa de sacrifícios j nu seio do gabinete, a que preside o 
sem par e de Juctas sem egual, ; sr. .losé Luciano de Castro, o Sénior, 
conseguiu construir em

1 neiicio, fazendo sahir
I dfelle,
I siastas,

derrota de quem
progresso aquelles povos.

-- rr-nii i— —<■■■! í.ir, «n—■—i.
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um symbolo, 
a ser uma  r_.

que na derrota que, feslivamenle, 
elle noticiava, como que vinha a 
retribuição a quem tinha feito con­
duzir até vós um outro carro me­
nos embandeirado mas mais util 
— o do Progresso !

Se amanhã um pintor quizesse 
prepetuar na tella a memória da 
eleição de Villa Verde, em 1897, 
não tinha que dar tratos á ima­
ginação — lançava mão da vossa 
ideia. Simplesmente, e como tim­
bre, ao lado do vosso carro, o 
seu pincel desenharia.... DOUS 
CÃES! Não vos assusteis : são o 
symbolo da.. .. gratidão !

ar de quem dobrou o ca- I guia fazer dotar com escholas, que muitos, que não cabendo 
já funecionam, algumas das fre-

con tente como

No dia iinmcdiato ao da elei­
ção de deputado celebraram os 
progressistas, nesta villa, com 
musica e foguetes, a sua viclo- 
ria. ou antes a victoria que os 
ingénuos eleitores de Terras de 
Bouro, sequiosos da sua autono­
mia, lhes proporcionaram.

Festejaram os governamentaes 
de cá o acontecimento com a 
alegria de pessoas a quem sahe 
a sorte grande e com a cons­
ciência de quem sabe que só por 
um bamburrio, mais que inespe­
rado, logrou ser vencedor. A es­
picaçar os brios de alguns e o 
enthusiasmo de muitos appare- 
cia-lhes a miragem, hoje já um 
pouco nublada, das abbadias ren­
dosas, das estradas bem maeda- 
misadas, dos empregos fartos e 
dos subsídios avantajados. Outros 
eram como que impellidos para 
a folgança pela prespecliva ra­
diosa do mando e do poder do 
qual, a datar daquelle momen­
to, se suppunham legítimos de­
positários. Assim havia de tudo 
n'aquelle vasto arraiai, desde o 
todo poderoso abbade de Penas- 
caes, com a imponência de quem 
tem na mão e á ordem os qua­
tro poderes do estado, até ao ba­
charel em disponabilidade a quem 
luz o olho na prespecliva de ren­
dosa collocação. Havia galopim que 
parecia um Napoleão e regedor 
que se suppunha um Pombal !

O sr. padre Lino, de Cabanel- 
las, tendo falsificado quatorze lis­
tas parecia ter descoberto a di- 
recção dos balões ; o sr. José An­
tónio de Menezes, levando oito 
votos no logar do Estrumil, ti-

i no carro 
já funecionam, algumas das fre- de Penella, tinham todavia, de 
guezias daqnella formosa ribeira, direito, logar dentro d elle.—Mais 

Vejam, pois, se não foi legiti- que um symbolo, o vosso carro 
mo o enthusiasmo, com que os chega a ser uma allegoria, por- 
influentes governamentaes festeja­
vam os seis votos com que fôra 
derrotado quem tudo lhes fizera, 
e que elles tinham conseguido le­
var de. maioria sobre os valiosos 
amigos do sr. visconde n’aquclla 
assembleia !

Servil-os tinha sido um desa­
foro, beneficiai-os a elles, que fo­
ram dos que mais directamente 
lucraram, uma pouca vergonha 
que estava mesmo a pedir aquel­
le correctivo!

Os patriotas do governo sen­
tiam-se suffocados. D’ahi as suas 
festas, as suas alegrias, os seus 
júbilos! Aquelles gloriosos seis vo­  
tos sobre os que tinham ficado 
fieis á memória de Manoel João 
d Oliveira e gratos ao sr. viscon­
de, significavam a sua libertação 
da pesada tyrannia que os vexava, 
do violento jugo a que tinham 
sido sujeitos !

Apre! que já era tempo! De 
resto, era preciso um exemplo : 
não fossem outros cahir na mes­
ma !

vosso be- I 
de dentro 

inconscientes mas enlhu- 
os gritos de alegria pela 

i vos fez bem e 
os foguetes em honra de quem i 
nada vos fez — vós, patriotas, es­
táveis, mesmo sem o saber, de- 

verdade a vos- 
vòssa e a

vinha de se

A caranguejola ministerial está 
soberbamente retratada no final 
d’este artigo das Novidades:

«O sr. Ressano Garcia já não 
anda contente. E até nos parece, 
que mais d uma vez tem saido da 
sua secretaria com olheiras. O sr. 
Barros Gomes acrisola-se na sua 
figura de asceta, que marcha in- 
pavido para os grandes sacrifícios, 
contente por oflerecer as prova­
ções, a que houver de sujeitar-se, 
para remissão dos seus peccados. 
O sr. Beirão bamboj. ia-se melan- 
cholicamente, como uma cegonha 
—perdão!—como um ibis sagrado, 
quando presente tempestade. O sr. 
Mathias de Carvalho dá em eslylo 
diplomático ao diabo a ideia, que 
tiveram, do o metter no brazeiro, 
c resguarda-se protestando que 
nada quer saber de administração 
interna. O sr. Francisco Maria da 

alcance d’ella ! Mal Cunha... resiste, e principia a
. ! vibrando I zangar-se com inuito applauso dos

a verdadeira nota da lucta que j seus camaradas. Só o sr. Augusto 
vinha de se ferir. Se tivesseis ta- José da Cunha, contente como 
lento, — rigidos patriotas gover- | umas pa^choas, acha que tudo isto 

? . " , * ‘ 1- vae muito bem, porque tendo-se
mais nem melhor ! visto afogado em lances desespera- 

carro festivo que vos dos, como o do empréstimo dos 
triuinpho até á séde tabacos, adiantamentos aos bancos, 

e outros, depois d isso o foram bus- 
.   ' car para ministro, por não acha- 

pelas estradas que o candidato da j rem coisa melhor. Tal é a situação 
opposiçào á

nha o : 
bo das Tormentas

No meio de tudo isto porém, 
a verdadeira nota não tinha sido 
ferida ainda e vieram trazel-a, 
radiantes e convulsos, ao festivo 
ajuntamento, os influentes gover­
namentaes de Ribeira de Penella. 
Aquelles patriotas, tendo çonse- 
guido derrotar por seis votos n’a- 
quella assembleia o candidato da 
opposição, vinham delirantes de 
alegria, loucos de enthusiasmo ! 
Comprehende-.se. A terra que cl- 
les habitam é uma das mais ri­
cas regiões do concelho, mas tain- 
hein foi durante largos annos uma 
das mais desprezadas pelo gover­
no central o pela administração 
concelhia.

Tinha a riqueza que lhe bro­
tava dos seus campos e o valor 
que dimanava da extraordinária 
ferocidade do seu torrão, mas tu­
do isso era notavelmente cercea­
do em importância pela diflictil- 
dade de transportes e pela exi­
guidade de relações entre aquel­
les povos e os restantes do con­
celho e districto. Passavam an­
nos, decorriam gerações sem que 
um nnico melhoramento pira ali 
fosse concedido, sem que um nnico 
beneficio fosse destinado áquella 
parte do concelho. Pagar, pagar 
para as urgências do estado e do 
município era a sua sorte... e 
assim iam vivendo, porque de­
balde em favor delles se erguia 
a voz authorisada e vibrante do 
illustre e prestigioso filho d aquel- 
la região o chorado Manoel João 
d'01iveira, que, tendo um entra­
nhado amor pela sua terra, não 
cessava de protestar pelos seus 
direitos e de reclamar pelas jus­
tas regalias que a cila deviam per­
tencer.

Para que, aquelles povos l’»sse 
finalmente feita justiça, necessá­
rio foi que o sr. visconde da Tor­
re entrasse na política do con­
celho. Até então nunca lh’a ti­
nham feito e o illustre candidato, 
cuja victoria tão festejada foi ago­
ra, apezar de desde longos annos 
vir desempenhando um importan­
te papel na política do concelho 
e de por varias vezes ter sido em 
côrtes o representante d este cir­
culo, nunca tinha tido olhos para 
vèr as necessidades d aqnella re­
gião, nem ouvidos para ouvir as i 
reclamações d aquellas gentes. O j 
sr. visconde—sabe-o toda a gente 
— foi quem, firme na dedicação 
sincera e no conselho leal do be­
nemérito extinclo, a que nos re­
ferimos, lançou hornbros á tare­
fa, por vezes bem difficil, de le­
var o | 
Então rasgaram-se estradas, creou- 
se um partido medico naquella laveis, mesmo sem 
região, e ainda ha poucos tnezes tinindo com rara 
o candidato opposicionista conse- ! sa situação, — a
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Dizem de Beja que

Judo de Lemos.

Era aquelle engano cego 
Que uni Camões soube cantar; 
Era a margem do Mondego 
Em nossa alma o verdejar; 
Era a aurora da existência; 
Era a vida da innocencia 
Longe das vagas do mar.

Que mar este cá do mundo ! 
Que mar cavado ! Não é ? 
Viste abysmo mais profundo 
A quem linha alguma fé ? 
Mas se tudo engole ousado, 
A saudade do passado. 
Ao menos, fique de pé.

Oh! Recordemos, amigo, 
Os nossos risos sem ais. 
Quando tu lias commigo 
As minhas trovas boçaes; 
Quando, na scena, c roaste. 
Com as palmas que ceifaste, 
A pobre Maria Paes.

Fique em nós, que já vivemos 
Vida de crença e d’amor;
Fique em nós, que já soubemos 
Viver n’um mundo melhor, 
N’um mundo de liberdade, 
De franqueza e de verdade, 
Sem ambições, sem rancor.

Oh! Recordemos saudosos 
Um povo lodo de irmãos, 
Esses mancebos briosos, 
Que não mentem dando as mãos; 
Recordemos essa vida 
De pura cspTança, florida 
Com pensamentos chrislãos.

Recordemos os folguedos 
N aquelle argenleo estendal; 
Na ponte; nos arvoredos, 
Nas esmeraldas do vai;
Recordemos tudo, tudo, 
Cessa cidade do estudo, 
D’essa flor de Portugal.

Coimbra ! Tenho amisade 
Ás próprias pedras d'alli; 
Amo a torre com saudade, 
0 sino que tanto ouvi;
Té respeito a esleril herva 
D'essa escada de Minerva, 
Que tantas vezes subi.

E d ahi, de vez enquando, 
Mau grado as vagas do mar, 
N’uma carta, conversando, 
Nos iremos encontrar;
Fica dito. E que n saudade, 
Engrinaldam) > a amisade. 
Não ha-de nunca murchar.

ministério publico, etc. — Preço 300 réis, 
franco de porte.

Festejos a S. João 
em Braga

unhas. O animal 
Sancta Victoria,

Regulamento Geral de Ensino 
Primário

O proprietário da officina onde 
se imprime este jornal, executa 
todos os trabalhos typographicos 
concernentes á sua arte, por mais 
diíficeis que sejam, e em todas 
as côres, por preços baratíssimos.

MEMÓRIAS DA JUVENTUDE
Lembras-le, amigo dos dias, 
Desses dias que lá vão, 
Tão dourados d’alegrias, 
Tão gratos ao coração?
Lembras-le amigo ?... Que tempo ! 
Que vida sem contratempo!
Que encantos.. . que já não são !

—

Castro, o Sénior, vae preparar re­
formas administrativas depois de 
ter feito eleições!»

'amos, pois, homisiar-nos, 
Já tens familia como eu. 
Vamos nós ao lar sentar-nos; 
A cada qual o que é seu; 
0 mundo tal como o vemos 
Não é nosso; nó« cá temos 
Este outro que Deus nos deu.

Conselheiro Jeronymo 
Plinentcl

Recebemos a caderneta 24 d este inte- 
resanle romance, editada pola acreditado 
pela acreditada Empreza Litteraria Lisbo- 
nensc.

Recebemos o n. 
o seguinte :

0 caso da correcção: - Abusos de re­
portagem.—Superioridade dos menores;

Um concurso: — Amarguras: perigos da 
candura;

Um heroe ! —Não haverá novidade;
Congresso:—0 que elles virão. - O inú­

til e o deplorável;
Questão velha:—Ainda os menores - 0 

Evidente e os cegos voluntários;
l.eltras:—Bibliographia.

os respectivos dedos e 
está actualmente em 
onde tem sido muito admirado.

Como se vê o chaveco ministe- j

reboque d'elle não i
no — ficará também memorada pela 

I morte de um dos mais valiosos e 
í sympathicos sacerdotes d’este 
’ lho,

|
mo não pudessem fazei-o por outra tor- 

| ma nem vergar o seu) rigido caracter—

a desconjuntar-se.
a i

Acabamos de receber o n.° 124 d esta 
interessantíssima revista, umea no seu gé­
nero que se publica em Portugal. Como os 
numeros anteriores traz uma escolhida col- 
laboração, como se póde vèr por os titulos 
das suas secções :

Historia de Inglaterra—Poesia—Medi­
cina—Apontamentos hisloricos— Educação
— Agricultura — Mylhologia - Astronomia
— Moral —Jardinagem — Eleclricidade — 
Mossico—Litleralura—Conhecimentos tileis
— Economia domestica—Pensamentos, má­
ximos e anecidoias.

Esta revista é editada pela casa editora 
Lttcas-Filhos, com séde na rua do Diário de 
Noticias, 93—Lisboa.

Recommendamos esta publicação aos nos­
sos leitores, certos de que ll*«s prestamos 
um bom serviço.

an­
il conhecimento das suas 

t interessa aos escrivães da fa- 
, recebedores de concelho e seus 

propostos, thesoureiros das alfandegas,

Que tempo ! Que mundo aquelle !
Hoje... n’este... inda ha um bem;
É quando, fugindo d'elle,
Uma familia se tem;
Lá, amigo, homisiados.
Uns affectos retemperados
Inda ao peito alegres veem.

Regulamento Geral da adminis 
tração da Fazenda Publica

A « Bibliotheca Popular de Legislação», 
com séde na rua da Alalaya. 183, 1.® 
— Lisboa, acaba de editar este regula­
mento. approvado por decreto de 4 de ja- 

| neiro de 1870, cuja edição estava ha 
| nos esgotada.
| disposições 
' zenda, rei

III e ultima parle, precedida de todos os 
modelos citados no Hegulamenlo, tendo, em 
Appendice. toda a legislação n'elle citada e 
diversos decretos e portarias referentes ao 
exercício do professorado primário. — Pre­
ço 100 réis.

Estão lambem editadas a I e II parles 
do mesmo regulamento, contendo as im­
portantes reclificações ordenadas pela Di- 
recção Geral de Inslrucção Publica e inser­
ias no Diário do Governo de 7 e 10 de 
Julho ultimo. — Preço 200 réis — Pedi­
dos á ■< Bibliotheca Popular de Legislação», 
rua da Atalaya, 183, 1.°- Lisboa.

O Reg-imento 145
Grande romance militar e dramalico

Jules Mary, oauctor das Damnadas 
de Paris, de Roger la-Horte e de 
outras obras primas do romance popular, 
é já bem conhecido em Portugal. Em Fran­
ça a sua celebridade eguala a de Emiho 
Richehourg e Xavir de Monlépin. Os ro­
mances atlingem centenares de edições e 
os jornaes mais lidos disputam a honra da 
sua collaboração.

E’ sobretudo a O Regimento n.° 145 
que Jules Mary deve a sua notoriedade. 
Quando este romance appareceu, a sensa­
ção foi profunda em França, como sempre 
acontece quando no mercado lillerario sur­
ge uma obra prima.

O Regimento n." 145 oíTerece-nos 
um quadro completo da vida militar e faz- 
nos assistir a esplendidos espectaculos guer­
reiros, descriplos n’um eslylo admirável, 
que suscita febre e enthusiasmo.

O Regimento n " 145 conta-nos, 
em meio d essa moldura grandiosa e bri­
lhante, um drama commovent.e da vida- 
real. em que mais violentas paixões da al­
ma humana se desencadeiam com violên­
cia irresistível.

O Regimento n.° 145 pela sua par­
le dcscripliva da existência do soldado, pe­
las grandes scenas de heroísmo e bravura, 
que se desenrolam no seu enlrecho, inte­
ressará profundamente os leitores ; quanto 
ás leitoras, é sobretudo pelas situações 
palheliens, pelos grandes lances de amor, 
que elle as seduzirá, arrancando-lhes la­
grimas commovidas.

O Regulamento n.° 145 que nos 
falia de honra, de heroismo, de patriotis­
mo e de valor, não póde apparecer mais 
opportunamente em Portugal. A sua pu­
blicação coincide com a renascença do es­
pirito militar porlugoez, resuscitado pelos 
heroicos feitos dos nossos soldados na Áfri­
ca, na Asia e na Oceania.

O Regimento n.° 145 é illuslrado 
com mais de 200 magnificas gravuras a 
côres, e publicado em uma edição em tu­
do egual á d'esses dois grandes successos 
de livraria—A Toutinegra do Moi­
nho e A. Irmãsinha dos Pobres, 
editados pela mesma casa e para os quaes 
está aberta Assignatura permanen­
te.

Estão publicadas as primeiras folhas do 
Q Regimento n.° 145. A distribuição 
•■ffectuar-se-ha em Cadernetas Sema- 
naes de 24 paginas, com 3 gravuras a 
côres, por 60 réis ou em Fascículos 
Quinzenaes de 6 folhas, com 6 gravu­
ras a côres por 120 réis, ou em Tomos 
Mensaes de 120 paginas, com 15 gra­
vuras a côres, por 300 réis—á escolha do 
assignante.

Brindes Todos os assignanles recebe­
rão dois brindes—dois soberdos cromos de 
alto valor artístico. Dois episodios ce­
lebres da campanha contra o 
Gungunhana.

Assigna-se desde já na casa Berlrand— 
JOSÉ BASTOS—73, Rua Garretl, 73— 
Lisboa.

A passada eleição tão tristemente 
assignalada pelas violências do gover-

Foi descoberta em Reriz, a õ kilo- 
metros dc Castro Daire, uma mina de 
ouro. Fizeram-se pe.squizas technicas e 
as analyses feitas dão uma percentagem 
relativamente grande por tonelada. Es­
tão abertas tres galerias. D'iuna cortou- 
se um filão medindo tres metros e meio. 
Ha quinze annos foram encontrados n’a- 
quelies sitios uns fragmentos de ouro 
mineral e quartzo aurífero. A mina 
apresenta bons auspícios de riqueza.

Custodiado por tres guardas civis, foi 
na sexta feira ultima removido da ca­
deia de Amares para a de Braga o pre­
so Adelino José Vieira, o «Marouço», 
que se evadira do aljube de Montalegre,

rial principia 
Oxalá que 

vá o paiz !
valiosos 

i conce-
, o padre Joaquim Velloso de Oli­

veira, encommendado de Azões.
Quizeram melindral-o e feril-o e co- 

não pudessem fazel-o por outra fór-

evadira df aljube de Montalegre, 
onde estava por crime dc roubo pratica­
do ao abbade de Cervos.

i pada. aquelle genio folgasão 
que o distinguiam !

Passou o concelho por muitas luctas 
eleitoraes, feriram-se aqui muitas bata­
lhas politicas — nunca ninguém foi tão 
mesquinho nem tão rancoroso que ten­
tasse arrancar ao seu modesto presbyte- 
rio o sympathico padre Joaquim !

Havia mais grandesa d alma nos que 
combatiam e nos proprios a quem o hon­
rado sacerdote combatia, sempre honra­
damente e sem rancores.

Agora, querendo desgostal-o e des­
gostar a sua familia, soccorreram-se d’a- 
quelle meio indigno. Mataram-n'o.

A memória do honrado sacerdote ha- 
de ser vingada.

do, em I
aniinaes daquella especie, duas màos 

i siinilhantes ás do genero humano, com

Um plienomcno
no monte de 

Sancta Victoria nasceu um bácoro, ten- ! . .
logar das mãos próprias dos j administradores de concelho, agenles do

Passou na sexta-feira passada, o an- 
niversario natalicio do sr. conselheiro 
Jeronymo Pimentel, digno par do rei­
no e chefe do partido regenerador d’es- 
te districto.

Por este motivo foi hontem servido, 
como de costume, um abundante jantar 
aos internados do Asylo de Mendici­
dade, da cidade de Braga, bem como 
uma pipa de vinho.

O sr. commendador Antonio Joa­
quim d'Oliveira Brandão, mandou 
egualmente servir um jantar aos intre- 
vados da Offlcina de S. José, daquella 
cidade, em commemoração do anniver- 
sario natalicio daqnelle cavalheiro.

D’este ultimo bôdo foi encarregado 
o nosso excellente amigo sr. José Pe­
reira de Magalhães.

A commissão nomeada para os feste­
jos já se tem reunido e começou^ os 
seus trabalhos dirigindo-se aos princi- 
paes contribuintes.

Manda a verdade dizer que tem sido 
bem recebida. Alguns contribuintes 
elevaram as taxas dos annos anteriores 
outros conservam as mesmas, sendo 
pouquíssimos os que as baixam.

Se a população bracarense correspon­
der gentilmente aos esforços da com- 
missão, os festejos d'este anno serão 
explendidos.

O presidente da commissão já confe- 
rencion particularmente com o sr. pre­
sidente da camara daquella cidade so­
bre os projectados festejos, montrando 
este cavalheiro todo o interesse por el­
les e as melhores disposições de con­
correr para o seu brilhantismo.

Hontem foi a commissão, officialmen- 
te, á sessão da camara, a fim de pedir 
todo o auxilio possível.

A commissão reune-se frequentemen­
te, e não descura um momento este as­
sumpto de tanta importância.

Se estiver bom tempo para as festas, 
é fóra de toda a duvida que ellas serão 
dignas de admirar-se, e que se arrasará 
Braga de forasteiros, nos dias 23, 24 e 
25 de junho ; assim o assevera um nos­
so collega d’aquella cidade.

pozeram-lhe a concurso a pobre e mo­
desta egreja que elle parochiava com 
desvellos de pae e com carinho e aflecto 
de pastor.

Os seus intimos viram o grande des­
gosto que aquella negra ingratidão lhe 
trazia, o pezar com que elle se via ve­
xado perante os freguezes que tanto 
o amavam e que elle vinha parochian- 
do desde longos annos. Nunca mais te­
ve saude, nunca mais se lhe viu aquel­
la alegria comraunicativa e despreoccu- 

e alegre



FOLLLA DE VILLA VERDE

ANNUNCIOS
/

964)

TIIOMÉ (AFHICA). 92Í

O campo do Vai do
comarca, e

prejuízo
deduzir

Verifiquei, 

0 juiz de direilo

Silva Dias.

Verifiquei,

0 juiz de direilo, 

Silva Dias.

Comarca de Villa Verde
Éditos de 30 dias

vães, 
em que 
pretende 
unica e

, I beração do respeclivo 
. c

do editor ANTONIO DOURADO, 
rua dos Marlyres da Liberdade 
61b—Porto.

conselho de família no i 
inventario orphanologi-

gOS 
O

com

ARREMATAÇÃO
(1.* publicação)

No dia 6 do proxi-
de iunho pe- los’ coni a Pag,nafa0 seguida até

■’ ’ * í final, neln nrec.n <le 100 réis ca-
-----

por si e como admi­
nistradora de seu filho 
menor Olalicio, ambos

GRANDES ARMAZÉNS
DE

NTON1O CoRREIA BrAGA

5 — HLA DO SALVADOR — 11 
(á entrada do Campo da Vinha) 

33 33. A. Cr A

to desta comarca, e 
carlorio do escrivão Fa­
ria, correm 
30 dias, a

tos, credores e 
rios desconhecidos, 
residentes fóra da co­
marca, para assistirem 
a todos os termos, e 
deduzirem o seu direi­
to, querendo

i i„ ____

certa nos Estados Uni­
dos do Brazil. e lodos 
os interessados incer-

; ..................— 1 ••

I foi no logar de Fun- 
' devilla, freguezia de 
Gomide, d’esta cornar- 

| ca de Villa Verde.
Verifiquei,

O juiz de direilo
Silva Dias.

Condições da assignatura : Serão distribuídas cada semana 
3 folhas in-4-°, com 3 gravuras, ou 2 folhas, com 2 gra­
vuras e 1 chromo em separado pelo preço de 60 réis, ou em 
tomos de 14 folhas com 28 gravuras e 1 chromo pelo preço 
de 300 réis. Para a província expedir-se-hão quinzenalmente 6 fo­
lhas ou 5 folhas e 1 chromo pelo preço de 120 réis, mas não 
se satisfazem pedidos que não venham acompanhados da importância.

[ Assigna-sc em Lisboa no escriptorio da Empreza, rua do Norle. 145, 
• i nas principaes livrarias, na Galeria Monaco e nos estabelecimentos 

i onde estiver o cartaz-annuncio. Consideram-se correspondentes as pes- 
tados todos os credores | 

incertos que se julguem

Deposito de farinhas e farellos 
de differentes fabricas.

Farinha de milho e centeio, por 
junto e a retalho.

Tremoços, por junto e a reta­
lho, e milho em greiro.

Sal graúdo e miudo.
Carvão de coke para cosinha.

Carvão do forja para ferreiro. Car­
vão para machinas e fogões.

Commissario de vinhos, cereaes e outros generos.

os competentes recibos.
A distribuição semanal prin­

cipiou em janeiro, garanlindo- 
se a maxima regularidade na 
entrega por isso que a obra se 
acha toda impressa.

as pessoas que desejarem re­
ceber inais que um fascieulo se­
manal, volume ou obra com­
pleta poderão assim requisitai o 
ao editor que promptameute fa 
rá as remessas que lho forem 
fei'as. O preço da nssignalnra 
vigora apenas pelo tempo que 

j durai a distribuição da obra, 
i sendo elevado logo que íinalise 
I a ultima distribuição.

Deposito em Lisboa — Agencia 
Universal <le Publicações, rua 
dos Rolrczeiros. 75-1.®

Assigna-se em Iodas as livra- 
1 rias do reino, e ne escriptorio

» sem pre- 
I juízo do seu regular 
andamento até final, do 
inventario orphanolo- 
gico a que se procede 
por obilo de Manoel 
José Rodrigues Tino- 
co, fallecido nos Esta­
dos Unidos do Brazil 
e morador que foi na 
freguezia da Lo tire ira. 
d esta cornai ca.

Cal de Fão, e de outras quali 
dades.

Cimento da melhor marca, e 
gesso para estuques.

Telha, typo de Marselha. Tu- 
bus de grez, azulejos e ladrilhos 
mosaicos.

Enxofre em pedra e moido.
Depositos de folies para ferrei­

ros.

tomarea de Villa Verde
Éditos de 30 dias 

(1 .a publicação)

Romance de palpitante T original de n Illustrado com perto de 
actualidade JOÃO GHAGAÒ 200 grav. e chromos

0 CRIME DA SOCIEDADE
Desenhos e aguarellas originaes de Antonio Baeta

60 SETS-CABA SíIMANA-60 W
Editoros: LIBANIO & CUNHA.—Rua do Norte, 145, Lisboa

Citação - Edital
Éditos de 30 dias

(1.® publicação)

Por este juizo e car­
tório a cargo do escri 
vão Telles, correm édi­
tos de trinta dias, a 
contar da segunda pu­
blicação deste annun- 
cio no «Diário do Go­
verno” citando lodos 
os interessados incer­
tos, para que na segun­
da audiência, d’este 
juizo, posterior áquelle 
prazo, contestem que- I 
rendo, a justificação re- I 
querida por Antonio 
José da Silva Bacellar, 
e mulher, Dona Maria 
do Carmo Pereira Cou­
to, também conhecida 
por L......... ........

I-IIIKE nmio vieira I
Escriptos inéditos de 

reconhecido interesse

soas das províncias e ilhas que se responsabilisarem por 3 eu mais 
assignaturas.

direito, querendo, eom (|jre^to an'' pódios Agente no Porto: Centro de Publicações, praça de D. Pedro, 125 e 126. 
fim dé | --------------------------------

I «0 CHIllSTiO
A obra consta de cinco volu- 

I mes distribuída em fasicnlos de 
; 40 paginas de texto em quarto a 
' duas columnas e seis estampas 
’ mpressas separadamente.

Preço de cada fascículo 100 réis

por Dona Maria do Re- j 
go, da freguezia de Cer- to (Festa 

desta comarca, 
a requerente 
ser habilitada 

universal her- 
deira de sua mãe, Ma­
ria Joanna do Rego, 
viuva de Manoel Vaz 
de Miranda Couto, que 
foi da mesma íregue- 
zia.

As audiências n este i 
juizo. fazem-se ás se­
gundas e quintas-feiras 
de cada semana, pelas 
dez horas da manhã, 
no tribunal d’ellas, si­
tuado no Campo da 
Feira, de Villa Verde, 
não sendo esses dias 
impedidos, pois que, 
sendo o, fazem se nos 
im mediatos.

Verifique'
O juiz de direito 

963) Silva Dias.

Commissões e Consignações
J. S. GUIMARÃES

8. THOMÉ (AFRICA)
Exporta café e cacau mediante commissão.
Recebe á consignação qualquer mercadoria nacional 

ou ext rangei ra, garantindo os mais altos preços do 
mercado.

, a arrematar, a 
„o11. . I deduzir o seu
final, do inventario or- I 
phanologico a que se ■

Os assignanles da província pa­
garão de cinco em cinco fasci- 

COLUGID0S COM GlUNDE í Ppl“ “"«í»
TRABALHO DE INVESTIGAÇÃO |

PORj CARLOS AUGUSTO DA S. CAMPOS
A saber :— Sermões — cartas 

—Anuua da província do Brazil e 
vários escriptos. o que tudo pode­
rá ser verificado pela ultima edi­
ção das obras ; formando um volu­
me quo regulará por 400 paginas, 
in-8.®

A publicação é feita em folhe-

legata- < co a que se procede 
e por obito de Antonio , 

d Oliveira, que foi da j 
freguezia de Cibòesdei 
esta mesma comarca, e 1 
para pagamento do pas­
sivo, se tem de arre­
matar e serem entre­
gues a quem maior lan­
ço offerecer os prédios 
seguintes :

Uma morada de ca­
sas torres, sita no lo­
gar de Cabenco, fre­
guezia de Cibòes, que 
se compõe de sala, co­
sinha sem repartimen- 
to, com um pequeno 
rochio inculto para o 
poente e sul. a partir 
do nascente com Luiza 
da Siha, do poente e 
sul com Antonio da Ei­
ra Costa, e do norte 
com caminho, que en­
tra em praça na impor- 

„ , . . . lancia de 305000 reis.Pelo juizo de direi- i • - .....
. „ Pinheiro, silo no logarcartono do escnyao Fa- |íresjle nome f zia 

ed.tos de j di(a (|e cjbôeSi (|e ,a.
vradio com agua de re- 
ga e lima, a partir do 
nascente com Domin- 

1‘onces, do poente 
João da Carvita.

do norle com o monte j 
Valdio e do sul com I 
José Gonçalves Cani­
ço, que entra em pra­
ça na importância de 
20S000 réis.

Pelo presente são ei- ■

A' venda na Antiga Casa Ber- 
... > iiciiiú, viiiauo, i o e .5,ena nua |auzenles em parte in- esta comarca, por de- d(. Crucifixo, 31 sobre-loja. onde |

• í I beração do respeclivo S recebem assignaturas e toda a i 
rrespondencia, dirigida ao admi- | 

nistrador — João Capistrano dos ' 
Santos.

(1? publicação)

Pelo juizo de direi- (965)

Comarca tle Villa Verde i
edilos de

cilar os iti- | 
teressados Leonor Ro- ■ 
drigues Tinoco, viuva, i

i mo mez i»v. |u,a,*w, j .. , . - -,J Y i final, pelo preço de 100 reis ca­
ias 10 horas da manha, da folheto.
no tribunal judicial de i ‘ \ "

trand, Chiado, 73 e 7ã, e na Rua

0 SELVAGEM
Por É.MILE 1UCHEBOURG
Tal é o titulo do romance que 

empreza Belem & C.“ vae pu­
blicar embreve, e cujas silua- 
lões allamente dramaticas es- 
çâo destinadas a um grande 
successo. Sticcedeu o mesmo 
em França, onde successivas 
edições de

‘ 0 SELVAfiEH
se esgotaram como por encan­
to. Richebourg. um dos mais 
populares e queridos escriplo- 
res, aecentuou em

«> SELVAGEM
as suas altas qualidades de ro­
mancista, sabendo em polgar e 
sensibilisar o leitor com o seu 
poder descriptivo.

A empreza, sempre escrupu­
losa na escolha dos livrosque. 
offerece aos seus assignan tes 
crê que lhes prestará um ser­
viço, offerecendo lhes a emoci- 
anle obra

0 SPLVAGEM
Edição illustrada com cromes 

c gravuras.

ria, correm
30 dias a citar os 
teressados João Luiz 
da Silva Ferraz, casa­
do com Thereza Maria 
de Lima, residentes em 
parle incerta nos Es­
tados Unidos do Bra­
zil, e lodos os interes- 

i sados incerlos, credo­
res e legatários desco- 
nhecidos, e residentes 
fóra da comarca para 
assistirem a lodos os 
lermos, e deduzirem o

... . I
seu i
sem prejuízo do seu 
regular andamento até 
l.n..., ,.o „„e,nur.u i re|u|o 

phanologico a que se 
procede por obito de

j Maria Roza Cerqueira. 
' viuva , moradora que 

r«; .lo 966)
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FOLHA DE V1LLA VERDE

GRANDE NOVIDADE LITTREARIA

• IMHK*

D. Joio da Camara
i H vr.

A MARTYR
Nova producçílo de

ÉMILE R1CHEBOURG

Que teem sido lidos com muito agrado

OS MYSTEIROS 00 PORTO
Gervaslo Lobato CONDIÇÕES DA ASSIGNATURA

CONDIÇÕES D ASS1GNATURAS

nun-

turas o sr. José Guimarães, rua Cha 40—2.°

typ. de

Auctbor dos romances: A Mulher Fatal, A Filha Maldita, A Esposa.
A Avó e A Yiuva Millionaria

s e 
aí «

c

lysleios das Galés
Por—Juho Boulaberlh, tradução 

deJulio de Magalhães.

4000
200

3000
160

Brindes a cada asslguaníe—Um álbum de 20 paginas 
cora as vistas das prmcipaes cidades e villas da província do Minho-
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Editores — BELEM & C.a—rua do Marechal Saldanha, 26—Lisboa

Esle interessante romance, a- 
dornado com magnificas gravu­
ras e excallentes chromos, dis- 
Iribue-se em cadernetas sema- 
naes, de 4 folhas e uma estam­
pa, pelo preço de 50 réis, pago 
no aclo da entrega. Brinde a 
lodos os assignantes no lim da 
obra — UM ALBUM DE COIM 
BRA.

A empreza da «Bordadeira» tem montada uma agencia de modas 
odendo assim prestar relevantes serviços, graluilameote, aos seus as- 
ign antes.

Pedidos=Direcção do jornal «A Bordadeira» «Porto.

O 
Q-

0 FILHO DE BEI S

Em Lisboa recebem-so assignaluras no escriptorio dos edi­
to es—rua da Marechal Saldanha, 26, nus principaes livrarias, e

= 2 
.2 =
O.

S 
c 1 
o

OS VELHOS
Comedia em 3 actos represen- 

ado pela primeira vez no thealro 
de D. Maria II era 11 de março 
de 1893.

Preço......... 500 réis
Vende «e em Lisboa em casa 

do editor M Gomes, livreiro de 
SS. Magestades e Altezas, rua 
GarreU, Chiado 70, 72.

'revista 
de

MEDICINA E CIRURGIA 
PUBLICAÇÃO QUINZENAL

Numeros de 32 pag, in-8.° gr. 
com capas 2Ò0 reis

Preço da assignatura

3 mezes l§200. rs. 6 mezes 
2&200, 12 mezes 4§000.

Para os estudantes das Escolas 
Medicas do Paiz:

3 mezes 780, 6 mezes l&BOO, 
12 mezes 3&000.

Assigna-se em casa do editor, 
M. Gomes, Rua GarreU, (Chiado) 
n.° 70 a 72—Lisboa.

PUBLICAÇÃO QUINZENAL

Jornal de bordados, modas, musicas e lilteratura. Cada numero 
de 20 paginas, 60 réis no acto da entrega.

Para a província: Anno l§300—Semestre 700 —Trimestre 360

8Í 
6 2 

5 
o

CO

No Porto: nas livrarias dos srs: José Pinto de Souza, Leio 
à Irmão, José Ribeiro Novaes Júnior, Viuva Jaeinlho Silva, Ma­
galhães & Moniz, J. Elysio Gonçalves e recebe tarubom assigna-
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Chromo 10 réis. Gravura 10 réis. Folhas de 8 paginas 10 
reis. Sairá em cardenelas semanaes de 4 folhas e uma estampa 
50 réis semanaes pagos no aclo da entrega. Carla volume bro­
chado, 45" réis. O porte para as províncias é á custa da etn - 
preza, a qual não fará segunda expedição sem ler recebido o im­
porte da antecedente.

Os srs. assignantes das províncias, qno queiram ecouomisar 
portes de cartas, poderão enviar quantias maiores, das quaes a 
empreza enviará o competente recibo na volta do correio

A lodos os cavalheiros que, como correspondentes, lhe teem 
dispensado a sua valiosa coadjovação, a ompreza agradece, e es 
pera receber dos mesmos sennores a continuação dos seus favo­
res.

A empreza considera correspondentes as pessoas as provín­
cias ilhas que se responsnbilisarem por 3 ou mais assignaluras.

A commissào é do 20 por cento, e sendo 1" assignaluras 
ou mais terão direito a um exemplar da obra e ao brinde geral. 
N’esle sentido recebem-se propostas.

Pede-se qne as quantias não inferiores a l$()00 reis sejam 
remeUidas em vales do correio e não em sellos.

•— o»

■s;s az
: « 5 *

Responsável—José Joaquim Pereira.
Séde de administracçíio em Villa Verde e impresso na 

Sá Pereira. Bragá. Canina dc D. Luiz I.

Em Lisboa e Porio distribu?- 
se semanalmente um fascículo 
de 48 paginas, ou 40 e uma pho- 
tolypia, custando cada fascículo 
a medica quantia de 60 reis, 
pagos no aclo da entrega.

Para as províncias a expedi­
ção será feita quinzenalmenle, 
com a maxima regularidade, 
aos fascículos de 88 paginas e 
uma phototypia, custando cada 
fascículo 120 reis, franco de 
porte.

Para fóra de Lisboa ou Porto 
não se envia fascículo algum 
sem que préviamente se tenha 
recebido o seu importe, que po­
derá ser enviado em estam­
pilhas, vales de correio ou or­
dens de facil cobrança, e 
ca em sellos forenses.

Toda a correspondência rela­
tiva aos iMysterios do Porto», 
deve ser dirigida, franca de 
porte, ao gerenteyda Empreza 
Lilteraria» Typographica, 178, 
rua és D- ?edro, 184 — Porto. • ende sstiver o cartaz indicador.
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| JHOIffl ILLUSTRm I 
íoroal de moías para senhoras e í 

creanças
1. *ediçàe aom figurinos coloriados
Trimestpc 1100 | Anno.
Semestre 2100 | Avulso
2. * edição com figurinos coloricoa 
Trismestre 850 | Anno 
Semestre 1600 | Avulso

Assigna-so e vende-se na antiga 
casa Bertrand José Bastos, rua 
Garrell (Chiado) 73, 76—Lisboa.
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Novo romance de grande sensação
Edição de laxo em papel de grande formato illnstrada com finíssimas 

gravaras francezas
Pela combinação verdadeiratnenle admiravel e pela impres­

sionante contextura das scenas, que constituem o enlrecho do 
formoso romance «O Filho de Deus», assim como também pela 
e estnero da sua linguagem, esle trrbalho tem evidentemente 
todu o direito a ser considerado como uma joia litteraria de 
valiosissimo quilato.

«O Filbo de Deus» é fundado em factos tão absnlulamente 
verosímeis, e desenrola as suas peripécias com uma naturalida­
de tão completa, que o leitor julga estar assistindo a um dos 
muitos dramas commoventes, que a cada passo se encontram 
na vida real e positiva.

Desejando os editores Belem & C.* a todo o transe apresen­
tar esta obra verdadeiratnenle excepcional pelo seu grande 
moracimento, em edição de luxo de grande formato, egual á 
edição franceza L ENFANT DU BON D1EU, resolveram alterar o 
formato das suas edições, pois que de outro modo não poderiam 

| ulilisar as magnificas gravuras que compram ao editor francez.
3 folhas illiislradas com 3 gravuras e nuia capa, 6" rs. por 

i seinano. Cada serie de 15 folhas, com 15 gravuras, 300 réis.

DOUS BRINDES A CADA ASSIGNANTE
Viagem de Vasco da Gama á índia

Dcscripçàn illnstrada com os retratos d’EI-Rei D. Manoel e de 
Vasco da Gama, e bem assim com a representação do embarque 
na praia do Rastello em 8 de Julho de 1497, e das recepções na 
udía a em Lioboa.

E um grandioso panorama de Belem
Brindes a todos os angariadores d'assignalnras nas condições 

dos prospeclos. Acceilarr.-se correspondentes n'esta v la.
Pedidos aos editores BELEM & C.°, rua do Marechal Salda­

nha, 26 — Lisboa.
EDITORES~ BELEM A C.a—LISBOA ’

Os Filhos da Millionaria
Nova prodiicção de

EMILE RICHEBOLTRG
Edição illnstrada com bellos chromos e gravuras

E’ um verdadeiro romance de sensação e uru trabalho lilti- 
rario de ptimeira ordem o que vamos editar com o titulo Os 
Filhos da Millionaria.

Publicado ullimamente em folhetins em um dos principae 
jnrnacs parisienses, a sua leitura despertou verdadeiro emhusias- 
n o entre os amadores da lilteratura romantica, que o apreciaram 
como sendo uma das mais brilhantes aílirrnações do grande ta­
lento e do alto espirito do seu auclor, já laureado por outros 
trabalhos valiosissimot, muitos dos quaes são conhecidos dos 
noss<.s assignantes, taes como 4 Mulher Fatal, 4 Martgr, 4 Fi­
lha Maldita, O Marido, 4 Esposa. 4 Avó, etc.

O grande apreço que estes romances leem merecido entre 
nós, anima-ros a erperar que o faeto de ser escripto pela mesura 
penna o novo e admirável trabalho lillerario, qne vamos publi­
car, constitua recommendação bastante para iceilar á leitura.

Temos a convicção de que os que lerem o romance Os Fi­
lhos daMillionaria Irão de julgar r xoberanlemeiile jnsiilicauo 
cã.) só o alvoroço, com que foi recebida em França a sua publr- 
nação, como lambem a confiança com que vamos apresenlal-a 
aos que nos derem alronra de ser nossos assignantes.

Brindo a todos os assignantes
Uma estampa em chromo de grande formato, representando a

Vista gerai do monumento da Batalha

Tira la expressamente em pholographia para esle hm, e re­
produzida depois em chromo a 14 côn-s, copia fiel da magtsloso 
praça em todo o seu conjuncto. Tem as dimensões de 72 por 60 
centímetros, e é incontestavelmente a mais perfeita qre até hoje 
tem apparecido. J

Brinde aos angariadores de 5, 10, lõ e 30 assignantes
Comlições d assignalura:—Chromo, 10 réis; gravura, 10 réis; 

folha de 8 paginas, 10 réis. Sahirã em cadernetas semanaes de 4 
folhas c uma estairpa, ao preço de 50 réis, pagos no acto da en­
trega. O porte para as províncias ó á custa da Empreza, a qual 
nã>> fará segunda expedição sem ter recebido o importe da anleco 
dente.

A empreza considera correspondentes as pessoas das provín­
cias e ilhas quo se responsabilisarem por mais de Ires assigna­
luras.

A commissào é de 20 p.. c., e sendo 10 assignaluras ou mais 
lerão direito a um exen piar da obra e ao brinde geral.

Em Lisboa recebem-se assignaluras no escriptorio dos edito­
res—rua do Marechal Saldanha, 26 —LISBOA, onde se requisitam 
praspectos.
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